
                                                            
 
 

 

Assembleia de Freguesia de Alvalade 

Reunião Ordinária de 12-12-2024 

1ª Reunião de 12-12-2024 

 

Ponto 1 – 3ª Alteração ao Mapa de Pessoal: finalmente o Executivo altera o mapa de pessoal no 
sentido de aumentar o quadro do SHU em 10 trabalhadores (um aumento de perto de 20%), 
conforme o PS referiu há 1 ano, em face da expectável expansão da receita em mais de 
800k€/ano. Nota-se, no entanto, que existem menos trabalhadores disponíveis do que no último 
mapa de pessoal (45 contra 47 efetivos, tendo 4 vagas reservadas por se encontrarem 
provavelmente em mobilidade noutras entidades). Desmontagem da Comunicação como 
competência interna da JFA, obrigando à sua externalização. Recomenda-se o voto favorável. 

Sobre as competências de recolha de lixo, são regra geral da CML, exceto no que diz respeito à 
papeleiras (competência legal) e a recolha em redor das eco ilhas de pequenos depósitos (por 
delegação de competências da CML) e não de depósitos acumulados por falta de recolha de lixo 
por parte da CML. Ou seja, o princípio geral é que é da CML a competência de recolha do lixo, 
nomeadamente dos depósitos de lixo fora das ecoilhas, mas desde que tomou posse, o PSD/CDS 
não conseguiu manter em funcionamento um sistema logístico de recolha de lixo, mas tem 
tentado passar para as Juntas de Freguesias a responsabilidade da sua incapacidade. 

Ponto 2 – Documentos previsionais 2025 serão viabilizados pelo PS. Referir que o PS também 
sentiu uma muito maior abertura por parte do Executivo e de verdadeira escuta e procura por 
ideias do PS, agradecemos ao Senhor Presidente Tomás Gonçalves pela alteração de postura do 
Executivo, porque será? 

(i) GOP – Louvar a continuação do desenvolvimento do Projeto do Céu para a Mesa 
(também na vertente escolar), que foi lançado no anterior mandato e tantas 
vezes atacado, referindo que o desenvolvimento da agricultura urbana é 
fundamental para o desenvolvimento das Cidades e das Comunidades, e para o 
seu futuro. 

A política do reforço de estacionamento é praticamente abandonada, 
colocando apenas na zona comercial da Avenida da Igreja algum esforço, 
nomeadamente do novo parque de estacionamento, projeto que já estava 
lançado no anterior mandato, mas nada se vislumbra a menos de 1 ano do final 
do presente mandato. 

Louvar o acompanhamento do Bairro de São João de Brito, instando ao reforço 
desse acompanhamento que deverá ser alargado também para o Bairro da Boa 
Esperança, nomeadamente sobre a regularização patrimonial desse território. 



                                                            
 
 

Referir que a iluminação publica na Freguesia está num estado lamentável e que 
é essencial que avencem medidas no sentido de repor o normal funcionamento, 
que para além do obvio que é iluminar, melhora muito a perceção de segurança, 
e reduz as circunstâncias que favorecem a criminalidade. 

Sobre o Parque José Gomes Ferreira e Praça de Alvalade, perguntar se já foram 
tomadas as decisões de contratar e se os procedimentos pré contratuais já 
foram lançados, de modo a se consignar as obras no 1T2025 conforme está 
inscrito nas GOP. Referindo que todo o programa do CDC 2022/2025 está 
muitíssimo atrasado, correndo a JFA o risco de ter de devolver verbas à CML. 
(foi respondido que ainda não foi tomada a decisão de contratar) 

Tirando a reposição do edifício que ardeu nos Coruchéus (e que a JFA receberá 
indeminização mais de 200k€), não há qualquer intervenção nos logradouros do 
Bairro das Caixas, que como se sabe necessitam de intervenções como já foram 
feitas no passado, alargando os espaços verdes para a fruição de todos, 
equipamentos urbanos e estacionamento. Na Quinta dos Barros apelamos para 
que seja possível concluir a remoção/substituição dos frades por pilaretes na 
Azinhaga das Galhardas. 

Na mesma temática, está praticamente abandonada a política de proteção dos 
passeios do estacionamento automóvel, que para além de dificultar ou até 
impedir a mobilidade pedonal, destrói a calçada, aumenta os custos de 
manutenção e o risco de quedas dos peões. São intervenções de baixa 
complexidade técnica, mas um grande impacto na mobilidade em particular 
daqueles entre que entre nós são jovens há mais tempo. 

Louvar a ideia do posto de saúde no mercado, em coordenação com a Unidade 
de Saúde Local de Santa Maria e CML, esperando que não seja mais um projeto 
falhado como o dito plano de saúde da CML. 

Referir que o projeto de pequenas intervenções já foi implementado no 
passado, por delegação de competências da CML, pelo que ao se fazer nota 
disso em 2025 quer dizer que desde 2022 que este tipo de atividades foi 
abandonado. 

Louvar as GOP na sua vertente do Gabinete Animal, perguntando se será agora 
que se passará do plano para execução concreta no território. 

Elogiar fortemente o investimento no SHU, setor com enorme dificuldades, que 
conforme o PS referiu nesta mesma AF em 2023, tendo-se se conseguido um 
aumento da receita em mais de 800k€, ainda nesse momento dever-se-ia ter 
feito alterações ao orçamento da despesa e mapa de pessoal de modo a que 
logo no inicio de 2024 fosse possível a mobilização de meios, o Executivo projeta 



                                                            
 
 

agora essa ideia, que naturalmente louvamos, mas vem atrasada 1 ano, 
veremos no próximo mês de  abril/2025 se de facto foi a higiene urbana a pagar 
os prejuízos que a JFA tem vindo a acumular desde 2022. 

As GOP parece que se está no inicio do mandato e não a entrar no seu ultimo 
ano, pelo que elogiamos o Senhor Presidente de Junta pela dinâmica 
implementada, apesar de consideramos que se poderia fazer muito mais numa 
freguesia como a de Alvalade, veja-se a dinâmica de Benfica, com intervenções 
muito relevantes na habitação e alojamento para estudantes e no espaço 
publico, aproveitando as verbas do PRR e o CDC. 

(ii) PPI – reflete as GOP, com investimentos no parque informático, uma vez mais a 
inscrição intervenção no auditório do Centro Cívico Edmundo Pedro, esperando 
que seja desta. Perguntar se o que está previsto para 150k€ em equipamento 
básico urbano são os equipamentos para o SHU enunciados nas GOP.  

(iii) Orçamento da receita – grande crescimento da receita permanente, conforme 
o PS referiu no ano anterior e graças ao trabalho dos autarcas socialistas da 
Cidade. 

(iv) Orçamento da despesa – reflete as GOP. 
(v) Mapa de Pessoal – mapa idêntico ao aprovado no ponto 1, tendo o PS votado 

no mesmo sentido, ou seja, aprovado. 


